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APRESENTAÇÃO

O campo das ciências agrárias envolve aspectos de uso da terra, pecuária e 
cultivo de vegetais, suas atividades, portanto, visam aumentar a produtividade, aprimorar 
as técnicas de manejo e conservação de recursos naturais. No atual cenário mundial as 
ciências agrárias tem se tornado um dos principais protagonistas na busca por reverter 
a crise de alimentos e o aquecimento global, apresentando sempre soluções viáveis na 
busca por esse propósito.

Junto a isso, a descoberta e a crescente disseminação de tecnologias vêm abrindo 
os olhos do mundo e mostrando cada vez mais a importância do desenvolvimento das 
ciências agrárias, principalmente por sua íntima relação com a produção de alimentos, o 
desenvolvimento sustentável e a conservação ambiental.

Nesse sentido, as diversas áreas que compõem as ciências agrárias buscam 
contribuir de forma significativa para o crescente desenvolvimento das cadeias produtivas 
agropecuárias, introduzindo o conceito de sustentabilidade nos inúmeros sistemas de 
produção considerando sempre os diversos níveis de mercado.

Diante do exposto, esta obra busca apresentar ao leitor o crescente desenvolvimento 
das pesquisas relacionadas ao campo das ciências agrárias, além de incentivar a busca por 
conhecimento e técnicas que visam a sustentabilidade nos sistemas de cultivo e manejo 
dos recursos naturais.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luiz Alberto Melo de Sousa

Raimundo Cleidson Oliveira Evangelista



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
AGROCONHECIMENTO: METODOLOGIAS INOVADORAS EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
SOBRE AGROQUÍMICOS ALIADO AO DESENVOLVIMENTO DE DEFENSIVOS 
AGRÍCOLAS ALTERNATIVOS

Hiago de Oliveira Lacerda
Letícia de Oliveira Lacerda
Luana Peixoto Borges 
Raquel Helena Alves Campos

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6292210021

CAPÍTULO 2 ...............................................................................................................13
PRODUÇÃO DE MATÉRIA SECA E ACÚMULO DE CARBONO E NITROGÊNIO EM 
ESPÉCIES DE PLANTAS DE COBERTURA DE SOLO EM LATOSSOLO VERMELHO NO 
SUL DO BRASIL

Arthur Bonatto Abegg
Marciel Redin
Eduardo Lorensi de Souza
Mastrângello Enivar Lanzanova
Danni Maisa da Silva
Divanilde Guerra
Robson Evaldo Gehlen Bohrer
Ramiro Pereira Bisognin
Rodrigo Rotili Júnior

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6292210022

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................24
CRESCIMENTO E PRODUTIVIDADE DE GRÃOS DO FEIJOEIRO COMUM SOB 
INOCULAÇÃO COM RHIZOBIUM E ADUBAÇÃO NITROGENADA

Rodrigo Luiz Neves Barros
Leandro Barbosa de Oliveira
Carlos Pimentel

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6292210023

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................39
PRODUTIVIDADE DE TRIGO COM APLICAÇÃO DE PÓ DE BASALTO E INOCULAÇÃO 
COM AZOSPIRILLUM BRASILENSE

Thaniel Carlson Writzl
Eduardo Canepelle
Marciel Redin

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6292210024

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................51
PRODUÇÃO DE MILHO INOCULADO COM Azospirillum brasilense NO SUL DO BRASIL

Luiz Emilio Nunes Carpes Filho
Marlon de Castro Vasconcelos



SUMÁRIO

Daniel Erison Fontanive
Julio Cesar Grazel Cezimbra
Matheus Rocha
Robson Evaldo Gehlen Bohrer
Danni Maisa da Silva
Maiara Figueiredo Ramires
Daniela Mueller de Lara
Divanilde Guerra
Eduardo Lorensi de Souza

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6292210025

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................63
DENSIDADE VERTICAL DE RAIZ DE Euterpe oleracea Mart. SOB DIFERENTES 
LÂMINAS DE IRRIGAÇÃO EM MONOCULTIVO E CONSÓRCIO, LESTE DA AMAZÔNIA 
BRASILEIRA

Matheus Lima Rua
Deborah Luciany Pires Costa
Carmen Grasiela Dias Martins 
João Vitor de Nóvoa Pinto
Maria de Lourdes Alcântara Velame
Stefany Porcina Peniche Lisboa
Adrielle Carvalho Monteiro
Erika de Oliveira Teixeira de Carvalho
Igor Cristian de Oliveira Vieira
Denilson Barreto da Luz
Hildo Giuseppe Garcia Caldas Nunes
Paulo Jorge de Oliveira Ponte de Souza 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6292210026

CAPÍTULO 7 ...............................................................................................................76
MODIFICAÇÕES ESTOMÁTICAS EM EXPLANTES DE BANANEIRA CV. GALIL-7 
SUBMETIDAS A DOSES DE SILÍCIO EM MEIO DE CULTURA IN VITRO 

Ramon da Silva de Matos
Naracelis Poletto
Leandro Lunardi

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6292210027

CAPÍTULO 8 ...............................................................................................................89
ESTABILIDADE TOXICOLÓGICA DO ÓLEO ESSENCIAL DE MANJERICÃO SOBRE 
Callosobruchus maculatus (Coleoptera: Chrysomelidae: Bruchinae) EM GRÃOS DE 
FEIJÃO-CAUPI ARMAZENADO

Benedito Charlles Damasceno Neves
Francisco Roberto de Azevedo
João Roberto Pereira dos Santos

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6292210028



SUMÁRIO

CAPÍTULO 9 ...............................................................................................................99
REACCIÓN AL CARBÓN PARCIAL (Tilletia indica) EN VARIEDADES Y LÍNEAS 
AVANZADAS DE TRIGO CRISTALINO EN EL CICLO 2018-2019

Guillermo Fuentes-Dávila
María Monserrat Torres-Cruz
Ivón Alejandra Rosas-Jáuregui
José Félix-Fuentes
Pedro Félix-Valencia  

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6292210029

CAPÍTULO 10 ........................................................................................................... 111
DIVERGÊNCIA GENÉTICA ENTRE ESPÉCIES DE Passiflora L. COM BASE EM 
CARACTERÍSTICAS DAS PLÂNTULAS

Sérgio Alessandro Machado Souza
Kellen Coutinho Martins

 https://doi.org/10.22533/at.ed.62922100210

CAPÍTULO 11 ...........................................................................................................122
EMERGÊNCIAS MULTIDIMENSIONAIS PARA INTERSECÇÕES ENTRE GÊNERO, 
SAÚDE E AGROECOLOGIA 

Cristiane Coradin
Alfio Brandenburg
Sonia Fátima Schwendler

 https://doi.org/10.22533/at.ed.62922100211

CAPÍTULO 12 ...........................................................................................................129
MÉTODOS DE IRRIGAÇÃO DE PASTAGENS TROPICAIS

Barbara Mayewa Rodrigues Miranda
Alliny das Graças Amaral
Wendel Cruvinel de Sousa

 https://doi.org/10.22533/at.ed.62922100212

CAPÍTULO 13 ...........................................................................................................143
PROPRIEDADES FÍSICO-MECÂNICAS DE UM CAMBISSOLO HÚMICO E DE UM 
NITOSSOLO BRUNO SOB CONDIÇÕES NATURAIS

David José Miquelluti
Juliana Mazzucco Boeira
Letícia Sequinatto
Jean Alberto Sampietro

 https://doi.org/10.22533/at.ed.62922100213

CAPÍTULO 14 ...........................................................................................................154
ETAPAS NO PROCESSAMENTO DE IMAGENS DO SATÉLITE LANDSAT E GERAÇÃO 
DE MAPA DE LOCALIZAÇÃO ATRAVÉS DOS SOFTWARES SPRING E QGIS: ESTUDO 
DE CASO DO INSTITUTO FEDERAL DE RORAIMA, CAMPUS NOVO PARAÍSO

Carlos Henrique Lima de Matos



SUMÁRIO

José Frutuoso do Vale Júnior
Ana Caroline dos Santos Nunes
Osvaldo Campelo de Mello Vasconcelos
Ana Karyne Pereira Melo

 https://doi.org/10.22533/at.ed.62922100214

CAPÍTULO 15 ...........................................................................................................177
MERCADO DE FLORES FRENTE A PANDEMIA DA COVID-19

Marina Pacheco Santos 
Ingred Dagmar Vieira Bezerra
Vitória Araujo de Sousa 
Mayara de Sousa dos Santos
Jorge Fernando de Oliveira Rocha 
Brenda Ellen Lima Rodrigues
Ramón Yuri Ferreira Pereira
Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos

 https://doi.org/10.22533/at.ed.62922100215

CAPÍTULO 16 ...........................................................................................................184
QUANTIDADE, ORIGEM E DESTINO DA COMERCIALIZAÇÃO DE FRUTOS DE AÇAI 
(Euterpe oleraceae Mart.) 

Layse Barreto de Almeida
Gabriela Ribeiro Lima
Antônia Benedita da Silva Bronze
Gleicilene Brasil de Almeida
Wilson Emílio Saraiva da Silva
Rafael Antônio Haber 
Jaqueline Lima da Silva
Tainara Monteiro Nunes
Sinara de Nazaré Santana Brito
Harleson Sidney Almeida Monteiro
Alef Ferreira Martins
Tinayra Teyller Alves Costa

 https://doi.org/10.22533/at.ed.62922100216

CAPÍTULO 17 ...........................................................................................................194
ATIVIDADE ENZIMÁTICA DE MICRORGANISMOS EM DIFERENTES TEORES DE 
UMIDADE DO SOLO

Késia Kerlen dos Santos Costa
Daniela Tiago da Silva Campos

 https://doi.org/10.22533/at.ed.62922100217

CAPÍTULO 18 ...........................................................................................................202
ESTUDO DE PATENTES DE TECNOLOGIAS DE PRODUÇÃO DE OSTRAS EM 
AQUACULTURA 

Ana Maria Álvares Tavares da Mata
Ricardo Manuel Nunes Salgado 



SUMÁRIO

 https://doi.org/10.22533/at.ed.62922100218

CAPÍTULO 19 ...........................................................................................................213
AVALIAÇO DO MÉTODO DE VALIDAÇÃO TÉRMICA DA LINGUIÇA CALABRESA 
UTILIZANDO MICRORGANISMOS INDICADORES DE QUALIDADE

Suyanne Teske Pires
Fabiana Andreia Schafer de Martini Soares

 https://doi.org/10.22533/at.ed.62922100219

CAPÍTULO 20 ...........................................................................................................228
A QUALIDADE DO SOLO A PARTIR DO MANEJO AGROECOLÓGICO: ANÁLISES 
QUÍMICAS E FÍSICAS

Esther Mariana Flaeschen de Almeida Nunes
Alessandra Paiva Ribeiro

 https://doi.org/10.22533/at.ed.62922100220

CAPÍTULO 21 ...........................................................................................................233
PROPOSTA DE SOLUÇÕES PARA SANEAMENTO BÁSICO EM COMUNIDADES RURAIS 
E TRADICIONAIS DE GOIÁS – GO, O CASE SANRURAL

Mariane Rodrigues da Vitória

 https://doi.org/10.22533/at.ed.62922100221

SOBRE OS ORGANIZADORES  ............................................................................255

ÍNDICE REMISSÍVO  ................................................................................................256



 
Ciências agrárias: Conhecimento e difusão de tecnologias Capítulo 14 154

Data de aceite: 01/02/2022

CAPÍTULO 14
 

ETAPAS NO PROCESSAMENTO DE IMAGENS 
DO SATÉLITE LANDSAT E GERAÇÃO DE MAPA 

DE LOCALIZAÇÃO ATRAVÉS DOS SOFTWARES 
SPRING E QGIS: ESTUDO DE CASO DO INSTITUTO 
FEDERAL DE RORAIMA, CAMPUS NOVO PARAÍSO

Data de submissão: 27/10/2021

Carlos Henrique Lima de Matos
Professor EBTT do Instituto Federal de 

Roraima, Campus Novo Paraíso
Caracaraí-RR

http://lattes.cnpq.br/1328398138080071

José Frutuoso do Vale Júnior
Professor Titular da Universidade Federal de 

Roraima, Campus Cauamé
Boa Vista-RR

http://lattes.cnpq.br/3469234866298985

Ana Caroline dos Santos Nunes
Técnica Operacional II do Centro de 

Geotecnologia, Cartografia e Planejamento 
Territorial de Roraima-CGPTERR

Boa Vista-RR
http://lattes.cnpq.br/2478030587553775

Osvaldo Campelo de Mello Vasconcelos
Professor EBTT do Instituto Federal do Amapá, 

Campus Porto Grande
Porto Grande-AP

http://lattes.cnpq.br/0424007351533818

Ana Karyne Pereira Melo
Doutoranda do Programa de Pós-graduação 

em Agronomia da Universidade Federal de 
Roraima, Campus Cauamé

Boa Vista-RR
http://lattes.cnpq.br/0391559976578123

RESUMO: As imagens de satélite e ferramentas 
de produção de mapas vêm sendo amplamente 
utilizadas em estudos ambientais por ser uma 
ferramenta útil na análise rápida e de baixo 
custo. Há uma série de imagens de satélite 
gratuitas disponíveis em diferentes órgãos, 
entretanto o seu processamento é necessário 
buscando maior qualidade. Além disso, o uso 
de softwares de SIG gratuitos auxiliam na 
geração dos mapas e ampliam o número de 
pesquisadores interessados nesta área, visto 
a acessibilidade do programa. Neste sentido, 
objetivou-se, com este trabalho, estabelecer 
as etapas para o processamento de imagens 
Landsat e produção de mapas de localização 
com os softwares SPRING e QGis. O estudo 
de caso foi realizado com a área do Instituto 
Federal de Roraima, Campus Novo Paraíso, 
localizado no km 512 da BR-174, Caracaraí-RR. 
Foram cumpridas três etapas neste trabalho: 
i) Obtenção de imagens de satélite Landsat ; 
ii) Processamento de imagens do satélite; iii) 
Preparação do mapa de localização. A primeira 
fase foi realizada utilizando imagens do site 
U.S. Geological Survey da área de interesse. 
Na segunda fase, foram realizadas as correções 
atmosféricas das imagens, geração de imagem 
de reflectância, a composição das imagens RGB 
e fusão com a banda 8 Oli  através do software 
SPRING. Na terceira fase, ocorreu a produção do 
mapa de localização, com a inserção da imagem 
processada, título, legenda, escala, grades e 
molduras. Constatou-se que o processamento 
de imagens no SPRING é importante para o 
aumento da resolução de imagens do Landsat, 
que possuem pixel de 30 x 30 m, além de realizar 
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correções e fusões de bandas que melhoram a nitidez da feição de interesse. A utilização 
dessas imagens por softwares de SIG como o QGis, livre e gratuito, permitem ao pesquisador 
elaborar diferentes mapas, que auxiliam em investigações realizadas na área de interesse, 
caso dos mapas de localização alvos deste estudo.
PALAVRAS-CHAVE: Estudos ambientais, Resolução de imagens, Softwares de SIG.

STEPS IN LANDSAT SATELLITE IMAGE PROCESSING AND LOCATION MAP 
GENERATION THROUGH SPRING AND QGIS SOFTWARE: CASE STUDY OF 

THE FEDERAL INSTITUTE OF RORAIMA, CAMPUS NOVO PARAÍSO
ABSTRACT: Satellite images and map production tools have been widely used in environmental 
studies as they are a useful tool for quick and low-cost analysis. There are several free satellite 
images available in different agencies, however their processing is necessary for higher quality. 
In addition, the use of free GIS software helps in the generation of maps and increases the 
number of researchers interested in this area, given the program’s accessibility. In this sense, 
the objective of this work was to establish the steps for the processing of Landsat images and 
production of location maps with SPRING and QGis software. The case study was carried 
out in the Federal Institute of Roraima, Campus Novo Paraíso, located at km 512 of BR-174, 
Caracaraí-RR. Three steps were completed in this work: i) Obtaining Landsat satellite images; 
ii) Satellite image processing; iii) Preparation of the location map. The first phase was carried 
out using images from the U.S. Geological Survey site of the area of interest. In the second 
phase, atmospheric corrections of the images, reflectance image generation, RGB image 
composition and fusion with the 8 Oli band were carried out using the SPRING software. In the 
third phase, the location map was produced, with the insertion of the processed image, title, 
caption, scale, grids, and frames. It was found that image processing in SPRING is important 
to increase the resolution of Landsat images, which have a pixel of 30 x 30 m, in addition to 
performing corrections and band fusions that improve the sharpness of the feature of interest. 
The use of these images by GIS software such as QGis, free and free, allows the researcher 
to draw up different maps, which help in investigations carried out in interest, such as the 
location maps targeted in this study.
KEYWORDS: Environmental studies, Image resolution, GIS Software.

1 |  INTRODUÇÃO
Compreende-se Sensoriamento Remoto como a ciência que obtêm informações 

sobre um objeto, área ou fenômeno através da análise dos dados adquiridos por um 
dispositivo que não está em contato direto com o meio investigado (MENESES; ALMEIDA, 
2012). Ela permite obter imagens e outros tipos de dados, da superfície terrestre, por meio 
da captação e do registro da energia refletida ou emitida pela superfície (BATISTA; DIAS, 
2005).

Com o crescimento dos estudos realizados com o sensoriamento remoto orbital, 
surgiu uma vasta possibilidade de sensores voltados aos estudos de recursos naturais 
terrestres, destacando-se, entre eles, os do projeto Landsat. Soares (2015) afirma que o 
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sensoriamento remoto é abastecido, quase exclusivamente, por imagens obtidas por meio 
da tecnologia dos satélites orbitais. Essas imagens devem ser adquiridas, processadas e, 
então, retiradas suas informações representadas através de mapas, por exemplo.

O que tem colaborado para fortalecer a expansão deste tipo de tecnologia é a 
qualidade dos produtos disponibilizados gratuitamente aos usuários de todo mundo. 
Somente no catálogo de imagens do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) 
é possível listar dez diferentes satélites com imagens de acesso gratuito. Outra grande 
fonte de aquisição de imagens gratuitas de sensoriamento remoto é a página do Serviço 
Geológico dos Estados Unidos (USGS) (MENESES; ALMEIDA, 2012). Das imagens 
disponibilizadas gratuitamente, destacam-se os dados do sensor TM do satélite Landsat-5 
a Landsat-8, devido ao longo tempo de atividade e qualidade de suas imagens, e o satélite 
CBERS-2B, que inovou com uma câmera de alta resolução espacial, sendo um projeto 
brasileiro em parceria com a China (SOARES, 2015).

Os sensores orbitais que se utilizam da radiação da luz solar, conhecidos como 
sensores passivos, estão sujeitos a condições atmosféricas, como: nuvens, gases 
atmosféricos etc. (CHAVEZ, 1996). Por estarem sujeitos a tais condições, existem algumas 
etapas de processamento digital que podem ser realizadas para melhorar o aspecto visual 
das imagens. Esta ação, conhecida como processamento de imagem, consiste em realizar 
transformações através de métodos específicos a fim de extrair a informação nela presente 
(SILVA; ANDRADE, 2013).

Dentre as técnicas de processamento de imagens, destaca-se a correção geométrica 
e atmosférica, conhecidos como pré-processamento de dados de satélite (CHAVEZ, 1996). 
A função desta etapa é aprimorar a qualidade da imagem para os procedimentos posteriores 
(BATISTA; DIAS, 2005). As técnicas de correção atmosférica podem ser divididas em 
métodos de campo e físicos. O método de campo utiliza informações da própria imagem 
para corrigi-la, como ocorre no método de correção radiométrica. Para o método físico, são 
necessários dados ópticos da atmosfera e do processo de interação radiação-atmosfera-
superfície (SILVA; ANDRADE, 2013).

Com as imagens processadas, é possível realizar o mapeamento de uma 
determinada área utilizando-as em um software de SIG. Na construção desses mapas, 
além das imagens, recomenda-se o uso de cinco elementos básicos: título, escala, legenda, 
referencial cartográfico e geodésico (MENESES; ALMEIDA, 2012).

Neste sentido, objetivou-se, através deste trabalho, realizar o passo a passo da 
obtenção de imagens de satélite, do seu processamento e da construção do mapa de 
localização do Instituto Federal de Roraima, Campus Novo Paraíso através dos softwares 
SPRING e QGis. 



 
Ciências agrárias: Conhecimento e difusão de tecnologias Capítulo 14 157

2 |  OBTENÇÃO DE IMAGENS DE SATÉLITE
Os sistemas da série Landsat, Cbers e Spot se enquadram nos satélites orbitais. 

Estes satélites possuem as seguintes características (FITZ, 2008):
i) Órbitas circulares, garantindo resolução e escala iguais a qualquer imagem da 
superfície analisada.

ii) Órbitas que permitam a visada periódica das faixas de observação;

iii) Órbitas heliossíncronas, que garantem as condições de iluminação durante a 
obtenção de imagens;

iv) Órbitas adequadas a um horário padrão para as informações desejadas.

Existem diversos sites de onde se podem obter essas imagens de satélite como, por 
exemplo, o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), o NASA Earthdata Search e 
o Serviço Geológico dos Estados Unidos (USGS). Este último foi utilizado na obtenção das 
imagens que foram utilizadas neste trabalho.

2.1 Aquisição do shapefile do instituto federal de roraima – campus novo 
paraíso

A determinação dos limites do Instituto Federal de Roraima, Campus Novo Paraíso, 
foi obtida através do documento de posse da instituição que informa as coordenadas limite 
e os azimutes. Através disso, utilizou-se o Google Earth Pro para a criação do polígono da 
área de estudo (Apêndice 1). O arquivo foi exportado em extensão .kml para ser utilizado 
em site de busca de imagens de satélite.

2.2 Aquisição das imagens de satélite através do USGS
Para a obtenção das imagens de satélite do perímetro do Instituto Federal de 

Roraima – Campus Novo Paraíso, foi utilizado o site do USGS (https://earthexplorer.usgs.
gov). O site requer registro com informações pessoais e profissionais para autorização do 
download de arquivos.

No site, clique em “Search Criteria > KML/ShapeFile Upload” e selecione o arquivo 
salvo anteriormente (Apêndice 2A). Em “Data Range”, selecione o período de imagens a 
serem obtidas (01/01/2020 a 31/12/2020 neste trabalho) e clique em “Data Set”. Nesta aba, 
selecione o satélite do qual deseja adquirir as imagens (Landsat > Landsat Collection 2 – 
Level 1 > Landsat 8) e clique em “Results” (Apêndice 2B). Escolha a imagem com menor 
interferência disponível dentro do período analisado e faça o download das bandas de 
interesse (Apêndice 2C).

3 |  PROCESSAMENTO DE IMAGENS DO SATÉLITE LANDSAT
As técnicas voltadas para a análise de dados multidimensionais adquiridos por 

diversos tipos de sensores recebem o nome de processamento digital de imagens, ou seja, 
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é a manipulação de uma imagem por computador de modo onde a entrada e a saída do 
processo são imagens (FITZ, 2008). Utiliza-se dessas técnicas para melhorar o aspecto 
visual de certas feições estruturais para o analista humano e para fornecer outros subsídios 
para a sua interpretação, inclusive gerando produtos que possam ser posteriormente 
submetidos a outros processamentos (MENESES; ALMEIDA, 2012).

As técnicas de processamento digital de imagens além de permitirem analisar uma 
cena nas várias regiões do espectro eletromagnético, possibilitam a integração de vários 
tipos de dados devidamente georreferenciados. Esse procedimento pode ser realizado no 
software SPRING, de autoria do INPE. A composição das imagens RGB e a fusão com 
a banda 8 foram realizadas no QGis. Estas etapas serão apresentadas detalhadamente 
neste tópico.

3.1 Criação de banco de dados e importação de imagens
O primeiro passo para realizar o processamento das imagens é criar o banco de 

dados no SPRING e importar as bandas da imagem de interesse. Para isso, clique em 
“Banco de dados”, crie um diretório e ative o banco criado. Após isso, vá em “Arquivo 
> Importar > Importar dados vetoriais e matriciais”. Na janela de importação, clique na 
aba “Saída” e preencha com o nome do projeto (ProjetoGeo neste trabalho), escolha a 
categoria “CAT_Imagem” e clique em “Executar” (Apêndice 3A). Aguarde até a importação 
ser finalizada e feche a janela. Clique em “Painel de controle” para ter acesso às bandas 
importadas (Apêndice 3B).

3.2 Correção atmosférica de imagens
A atmosfera pode afetar a natureza das imagens de sensoriamento remoto de várias 

maneiras. Portanto os processos de correções atmosféricas são considerados essenciais 
para o processamento de imagens orbitais, pois busca minimizar a influência dos fatores 
que compõem a atmosfera terrestre melhorando a qualidade das informações contidas 
nas imagens. A correção atmosférica é uma etapa importante para os processamentos 
destinados a aplicações que requerem dados que possam ser comparados em um processo 
de análise temporal sobre os objetos imageados (FITZ, 2008).

Para a realização da correção atmosférica das imagens adquiridas para este 
trabalho, utilizou-se o método proposto por Chavez (1988) – vide planilha de cálculo – e 
a publicação de Roy et al. (2014) contendo as correlações de comprimento de onda do 
Landsat 7 e Landsat 8.

O primeiro passo é salvar os histogramas contendo a distribuição dos níveis de cinza 
de cada banda. Para isso, carregue a banda no SPRING e acesse “Imagem > Contraste > 
Executar > Histograma” (Apêndice 4C). Após carregamento, salve as informações em .txt. 
Este arquivo será utilizado na próxima etapa.

Na planilha, abra a aba “Frequência”, informe a banda da imagem de trabalho 
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(importante verificar a correlação entre os comprimentos de onda das bandas do Landsat 
7 e Landsat 8 em Roy et al. (2014)) e importe os valores do histograma previamente 
salvos em arquivo  .txt (Apêndice 4C). Esta aba calculará o “Crescimento Máximo” e o 
“Número digital inicial”. Na aba “Parâmetros” (Apêndice 4A), entre com informações do 
tipo de sensor, data da imagem e ângulo de elevação solar. Por fim, na aba “Correção 
atmosférica” (Apêndice 4B), avalie o “Coeficiente de espalhamento” para verificar se é 
necessária correção atmosférica. Para todas as bandas deste trabalho este valor foi de 
-4, o que torna as bandas classificadas como “Muito limpas”. No entanto, foi realizada a 
correção para fins de aprendizado.

Para a realização da correção, utiliza-se o SPRING. Clique em “Imagem > Operações 
aritméticas” e, em operação, selecione “C=Ganho*A+Offset”. Entre com os valores de A 
(banda corrigida), Offset (valor contido na planilha, aba “Correção atmosférica”), Saída 
C (entre com o nome do arquivo corrigido), tipo de saída (16 bits sem sinal) e clique em 
executar (Apêndice 4D).

3.3 Geração de imagem de reflectância
Nesta etapa, para cada banda, gera-se uma imagem de reflectância a partir dos 

dados de radiância. Primeiro, crie a categoria imagem através de “Modelo de dados > 
Categorias > Cat_Imagem” e execute. O próximo passo é clicar em “Análise > Legal > 
Radiométrica” cujo abrirá o script que deve ser modificado. A partir daí, inclui-se informações 
do satélite de onde foram retiradas as imagens e OLI (elevação do Sol, Lmáx e Lmín etc.). 
Após todas as modificações, execute o script que gera a imagem de reflectância (Apêndice 
5). Este procedimento deve ser realizado para todas as bandas de trabalho (2, 3, 4, 5, 6, 
7 e 8).

Todas as imagens que passaram pelos procedimentos anteriores foram salvas e 
exportadas para utilização no QGis, onde foi realizada a composição RGB e fusão com a 
banda 8 OLI (píxel de 15x15 m). A comparação entre as imagens obtidas no site da USGS 
e as imagens processadas no SPRING estão apresentadas no Apêndice 6.

3.4 Composição das imagens RGB e fusão com a banda 8 OLI
Esta etapa foi realizada com o QGis, software livre com código-fonte aberto, 

multiplataforma de SIG que permite a visualização, edição e análise de dados 
georreferenciados. Semelhante a outros softwares GIS, o QGis permite ao usuário criar 
mapas com várias camadas usando diferentes projeções de mapa.

O primeiro passo para realizar esta etapa é instalar o plug-in “Semi-automatic 
Classification” em “Complementos > Gerenciar e instalar complementos”. Após isso, acesse 
“SCP > Preprocessing > Landsat”. Neste momento, serão realizadas duas etapas: a fusão 
das bandas 2, 3 e 4 com a banda 8 OLI  e a composição das bandas de interesse.

Para realizar a fusão, selecione o diretório das imagens processadas no SPRING e, 
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após o upload, clique nas opções “Perform pansharpenning”, “Creat Band set and use Band 
set tools” e “Add Band in a new Band set” e selecione “Run” (Apêndice 7A). Após alguns 
minutos, o programa fará a fusão de interesse, melhorando a resolução das bandas 2, 3 e 
4 de 30x30 m para 15x15 m através de imagens Pan.

Feito isso, pode-se realizar a composição de interesse pelo mesmo plug-in. Como 
o intuito é a produção de um mapa de localização, o interesse é na imagem mais próxima 
do real, que pode ser obtida compondo as bandas 2, 3 e 4 processadas. Clique em “SCP 
> Band set” e adicione as bandas de interesse ao “Band set definition” obedecendo a 
seguinte ordem: banda 4 (R), banda 3 (G) e banda 2 (B). Informe, então, o satélite de 
trabalho (Landsat 8 OLI) e selecione “Create raster of band set” para criar a composição 
desejada. Por fim, clique em “Run” (Apêndice 7B).

Para efeito de comparação, foi realizada a composição das bandas 2, 3 e 4 sem a 
fusão com a banda 8 (resolução 30 x 30 m) e com a fusão com a banda 8 (resolução 15 x 
15 m). Os recortes de parte das duas imagens estão apresentados no Apêndice 7C.

3.5 Vetorização da imagem
A vetorização é a criação de camadas contendo dados alfanuméricos que 

representam feições relevantes na imagem. Ela pode ser realizada através de pontos 
(localização), linhas (estradas, rios, etc.) ou polígonos (perímetros de propriedades, limites 
de um município) (FITZ, 2008). Através da vetorização é possível calcular dimensões e 
determinar limites em uma imagem, além de locar pontos importantes para o autor. Neste 
trabalho, foram vetorizados a localização da sede do Instituto Federal de Roraima – 
Campus Novo Paraíso, o perímetro da propriedade da instituição e as principais vias que 
circundam o local.

Para cada um dos vetores, foi criado um ShapeFile através de “Nova camada 
ShapeFile”. Com a janela aberta, adicione o nome do arquivo, tipo de geometria (ponto, 
linha ou polígono), o Datum da imagem, lista de campos e outras informações. Após a 
criação da camada, selecione “editar” e inicie a vetorização do item de interesse marcando 
os pontos na imagem. Após a finalização do procedimento, é possível editar a simbologia, 
cor dos pontos e linhas, espessura, rótulo, dentre outras opções através de “Propriedades 
da camada”. Estas etapas estão apresentadas no Apêndice 8.

4 |  PREPARAÇÃO DO MAPA DE LOCALIZAÇÃO
Neste tópico, expor-se-á os principais recursos do compositor de impressão, onde 

se construirá o mapa base que será utilizado no layout para impressão. Para iniciar o passo 
a passo de preparação do mapa para impressão, acesse o menu “Projeto > Novo layout 
de Impressão”.

Na janela que será aberta, informe o título do seu layout (compositor de impressão). 
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Neste caso, o nome poderá ser escrito com espaços e acentos. A janela do Compositor 
será aberta. A área em branco representa o papel que será utilizado para a impressão. 
Todos os elementos que forem adicionados ao compositor (legenda, escala, imagem etc.) 
estão visíveis no painel Propriedades do Item.

4.1 Configuração do formato da folha e inserção do mapa no layout
Para realizar a alteração do formato do papel , clique sobre o papel e selecione 

“Propriedades da Página” (Apêndice 9A). A aba “Propriedades do Item” contém todas as 
informações da página, como tamanho, orientação, largura etc.

Para a inserção do mapa no Layout, acesse o ícone “Adicionar um novo Mapa ao 
compositor” (Apêndice 9B). É necessário deixar espaço para o título, informações nas 
laterais, moldura etc. Arraste o cursor do mouse para adicionar o mapa.

4.2 Inserir escala, adicionar grades e coordenadas
A escala que será adicionada não necessita ser igual, visto que vai depender de como 

o usuário adiciona o mapa ao layout. Neste trabalho, foi incluída uma escala de 1:50000. 
Marque as duas alternativas “Travar camadas” e “Travar estilo para as camadas” (Figura 
10A). Essas duas opções possibilitam o travamento do projeto para evitar que modificações 
nas camadas na janela do QGis interfiram no Layout do mapa sem autorização do usuário.

Selecione, então, a opção “Grades” e clique sobre o ícone em formato de adição 
(+) para adicionar uma nova grade ao projeto. Selecione a grade que foi adicionada e, em 
seguida, “Modificar grade” para selecionar o intervalo de interesse (Apêndice 10B). Vale 
ressaltar que o intervalo deve ser o mesmo para x e y.

Para adicionar coordenadas, marque a opção “Desenhar coordenadas”. Neste 
trabalho, alterou-se “Esquerda > Vertical ascendente” e “Direita > Vertical ascendente”. 
Logo abaixo, insira 0 na precisão das coordenadas (Apêndice 10C). Todas as informações 
do mapa estão em Arial, tamanho 10.

4.3 Inserir caixa de texto e título do mapa
Para adicionar a caixa de texto, clique na ferramenta “Adicionar um novo Rótulo ao 

compositor” (Apêndice 11A). As informações adicionadas foram:

Elaborado em 09/06/2021
Projeção UTM Datum SIRGAS 2000 FUSO 22N
Base cartográfica Landsat 8 2020 e IBGE 2017

Responsável técnico: Carlos Matos

Na aba “Aparência”, selecione “Fonte” caso opte por fazer alguma alteração. Para 
este trabalho, alterou-se a fonte para Arial, tamanho 12. O alinhamento horizontal foi Centro 
e o vertical, Meio. Para adicionar uma moldura nas informações, marque a opção “Moldura”.
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Para adicionar o título ao projeto, clique em “Adicionar um novo Rótulo ao compositor”. 
O título escolhido foi “LOCALIZAÇÃO DO INSTITUTO FEDERAL DE RORAIMA - CAMPUS 
NOVO PARAÍSO” (Apêndice 11B). Alterou-se a fonte para Arial, tamanho 18 e alinhamento 
horizontal e vertical para Centro e Meio, respectivamente.

4.4 Adicionar legenda e inserir escala
Para adicionar a legenda do mapa, selecione “Adicionar uma nova Legenda ao 

compositor” (Figura 12A). Com o cursor do mouse, adicione a legenda ao lado direito do 
mapa. Para alterá-la, desmarque a opção “Atualização automática” e modifique a Fonte 
do Grupo, Fonte do subgrupo e Fonte do item para Arial, tamanho 12. Inclua os limites da 
legenda através da opção “Moldura”.

Para adicionar a escala selecione o ícone “Adicionar um novo Barra de Escala ao 
compositor” (Figura 12B). Clique em um local de sua preferência para inserir a escala. 
Na janela que será aberta selecione “Ok”. Em “Propriedades Principais > Estilo” estão 
dispostos outros tipos de escalas, por exemplo numérica, com linhas tracejadas etc. Optou-
se por Caixa simples neste trabalho.

4.5 Adicionar símbolos e moldura do mapa
Acesse a opção “Adicionar uma nova Imagem ao compositor”. Com o cursor do 

mouse, indique o local em que deseja adicionar a imagem em “Propriedades principais > 
Fonte da imagem”. Para este trabalho, a imagem foi encontrada em local externo (Apêndice 
13A).

Para adicionar o Norte, clique novamente em “Adicionar uma nova Imagem ao 
compositor” e em “Imagem SVG do diretório”. Selecione “Procurar diretórios” e, em seguida, 
selecione o símbolo de sua preferência (Apêndice 13A).

Para adicionar a moldura do mapa, clique em “Adicionar retângulo” e acrescente o 
polígono em volta do mapa. Em “Propriedades do Item”, clique em “Estilo > Preenchimento 
simples”. O “Estilo do Preenchimento” foi “Sem pincel” (Apêndice 13B).

4.6 Adicionar mini mapa de localização
Para adicionar o mini mapa de localização, clique no ícone “Adicionar um novo 

Mapa ao compositor”. Neste caso, alterou-se a escala para 1:9000000.
Na aba “Rótulos” (Apêndice 14A), acesse “Fonte” e realize a alteração para Arial, 

tamanho 8. Em seguida, acesse a opção “Buffer” e marque a opção “Desenhar buffer 
de texto”. Para finalizar, “Aplicar > Ok”. Na aba “Simbologia” (Apêndice 14B), selecione 
“Preenchimento simples” para realizar a alteração da cor e clique em “Cor do traço”. O 
código RGB utilizado neste trabalho foi: R: 58, G: 157, B: 239 e a largura do traço foi 0,15. 
Em seguida, habilite a função de “Adicionar Moldura”. Ao final desses procedimentos, o 
minimapa estará formatado no layout (Apêndice 14C).
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4.7 Exportando o mapa produzido como imagem ou PDF
Acesse o menu “Esboço”. O usuário poderá exportar o mapa produzido como 

Imagem, SVG ou PDF (Apêndice 15).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O sensoriamento remoto é uma ferramenta de obtenção de informações muito 

relevante nas diversas áreas da ciência, a se destacar em projetos ambientais. A facilidade 
na obtenção de informações sobre localização, limites de áreas e rotas de estradas podem 
ajudar na tomada de decisão do profissional da área.

Constatou-se, neste trabalho, que o processamento de imagens adquiridas de 
diferentes servidores com o objetivo de realizar a correção atmosférica e transformar a 
refratância em reflectância são importantes na melhoria da resolução das imagens gratuitas 
de baixa resolução, caso do Landsat, satélite que tem pixel nas dimensões de 30 x 30 m 
para a maior parte de suas bandas. Além disso, as diferentes possibilidades de composição 
de imagem através da fusão de bandas específicas auxiliam na identificação de feições 
específicas de interesse do profissional.

Há diversos softwares preparados para realizar atividades de sensoriamento 
remoto. Aqui, foram utilizados o SPRING e o QGis. No primeiro, foi possível realizar o 
processamento das imagens do satélite Landsat 8, suprimindo fatores de interferência 
e melhorando a qualidade delas. No segundo, experimentou-se as ferramentas para 
composição, vetorização e mapeamento. Em ambos os casos, percebeu-se a importância 
dos softwares de SIG na melhoria da qualidade de imagens de satélite e na elaboração de 
mapas, tão utilizados nas atividades de pesquisa da área ambiental.
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Apêndice 1 – ShapeFile dos limites da área do Instituto Federal de Roraima – 
Campus Novo Paraíso.

Apêndice 2 - Aquisição das imagens de satélite através do USGS. A: Upload dos 
limites da instituição (.kml); B: Escolha do satélite; C: Escolha da imagem com menos 
interferência.
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Apêndice 3 – Criação de banco de dados e importação de imagem. A: Procedimento 
de importação; B: Imagens importadas no painel de controle.
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Apêndice 4 – Correção atmosférica de imagens. A: Planilha, aba “Parâmetros”; 
B: Planilha, aba “Correção atmosférica”; C: Histograma; D: SPRING, aba “Operações 
aritméticas”.
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Apêndice 5 – Geração das imagens de reflectância.
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Apêndice 6 – Comparação entre as imagens das bandas 2, 3, 4, 5, 6 e 7 do Landsat 
8 obtidas do site da USGS e processadas no SPRING. A: Banda 2; B: Banda 3; C: Banda 
4; D: Banda 5; E: Banda 6; F: Banda 7 (PARTE 1 de 2).
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Apêndice 6 – Comparação entre as imagens das bandas 2, 3, 4, 5, 6 e 7 do Landsat 
8 obtidas do site da USGS e processadas no SPRING. A: Banda 2; B: Banda 3; C: Banda 
4; D: Banda 5; E: Banda 6; F: Banda 7 (PARTE 2 de 2).
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Apêndice 7 - Composição das imagens RGB e fusão com a Banda 8 OLI. A: Fusão 
das imagens com a banda 8 OLI; B: Composição RGB das bandas 2, 3 e 4 (Pan); C: 
Comparação entre a composição das bandas 2, 3 e 4 sem a fusão com a banda 8 (30x30 
m - a esquerda) e com a fusão com a banda 8 (15x15 m - a direita).
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Apêndice 8 – Processo de vetorização de imagem. A: Criação da camada ShapeFile; 
B: Formatação da camada; C: Comparação entre a imagem não vetorizada (a esquerda) e 
vetorizada (a direita).
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Apêndice 9 - Configuração do formato da folha e inserção do mapa no Layout. A: 
Propriedades da página; B: Adicionar novo mapa ao compositor.

Apêndice 10 – Formatando a escala, adicionando grades e coordenadas. A: Escala; 
B: Grades; C: Coordenadas.
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Apêndice 11 - Inserindo caixa de texto e título do mapa. A: Caixa de texto; B: Título 
do mapa.
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Apêndice 12 – Adicionando legenda e inserindo escala. A: Legenda; B: Escala.
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Apêndice 13 – Adicionando símbolos e moldura do mapa. A: Símbolos; B: Moldura 
do mapa.

Apêndice 14 – Adicionando minimapa de localização. A: Rótulos; B: Simbologia; C: 
Minimapa.
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Apêndice 15 – Mapa de localização do Instituto Federal de Roraima – Campus 
Novo Paraíso.
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